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Introdução

Afasta para longe a tristeza que frequentemente sentes dentro de ti; não tenhas medo de obstáculos que encontras no caminho; sabes que não há crescimento nem progresso sem sofrimento e sem riscos! Valoriza o que é bom em ti e à tua volta; desenvolve a tua capacidade de pesquisa; podes contar com a amizade e a solidariedade dos do teu grupo!

Já vejo como estás contente por ti sentires mais livre; tens já as tuas opiniões e és capaz de escolher e de te decidires com sentido de responsabilidade; mas parece-me que bem dentro de ti há ainda uma grande contradição que te inquieta: fazes o que não queres, e queres o que não deves! É também te interrogas: o que tem a liberdade a ver com o amor? E os dois com a felicidade? Se não há ninguém que queria ser feliz, porquê tantos obstáculos e descontentamentos?

A disciplina de Educação Moral Religiosa Católica pretende fornecer-te elementos de resposta a estas muitas – e a muitas outras – interrogações. Depois de teres observado a uma humanidade à tua volta e sondado a profundidade do teu coração e depois de teres reflectido sobre o sentido desta realidade e encontrado pelo menos fragmentos de resposta, a Educação Moral Religiosa Católicas propõe-te ainda a leitura de tudo a uma nova luz. É a luz que nos vem da palavra de Jesus, como nos chegou através dos evangelhos… 

Isto tem a ver contigo! Tem a ver com o que fazes na tua vida, a maneira como vês e tratas os outros, o crescimento da tua inteligência e do teu coração, o teu compromisso ou o não te ralares o seu entusiasmo ou o ficares simplesmente para aí, triste e sozinho! Ainda aí! Vamos dar um “espírito novo” em um “sentido positivo” a tudo o que te inquieta, às tuas mudanças e aspirações, às tuas buscas e curiosidade…
Já deves ter dado conta que deste “espírito novo” fazem parte o apagar amizade com amizade, isto é, a gratidão e o reconhecimento pelo bem que os outros te querem; o ser irmão para todos os homens, aberto e solidário, o fazer-se próximo dos outros; o saber escolher bem e escolher sempre o bem, porque se é senhor dos seus actos e responsáveis por eles; o viver é crescer na alegria e na esperança, em abertura ao futuro é espalhado felicidade a sua volta…
Não tenhas medo da “busca do tesouro”! Apoia-te sempre nos “modelos com valor”!

Objectivos

“O gosto pelas aventuras”

- Partilhar algumas experiências de aventuras na etapa da vida que atravessas.

- Conhecer situações de aventura.

A ventura é aventura

Segundo José Niza  

O meu sonho é partir à descoberta

Sem saber para onde

Tenho uma janela aberta

Tenho essa certeza certa

De chegar ao que eu quero.

O meu destino é partir à aventura

Sem saber para onde

A água mole em pedra dura 

Tanto bate até que fura

É o céu, é o sol, é o sul,

Mar é o azul, é o azul.

  Aventura, aventura
Há tanta vida, tanto mundo por viver.

Aventura, aventura

Há tanta coisa, tanta coisa por fazer. 

Não sei bem por onde vou

Mas levo a esperança

 De chegar onde sonhei

Uma vontade de aprender o que não sei

É preciso sonhar

É preciso viver.

Sei que não vou por aí

Como poeta a remar contra a maré.

Sei dizer não, se me quiserem enganar

Digo que sim, se achar que sim.

Aventura, aventura

Há tanta vida, tanto mundo por viver.

Aventura, aventura
Há tanta coisa, tanta coisa por fazer.

Segundo in Fernão Mendes Pinto, peregrinação
Em todos os tempos o desejo e
 O gosto pela aventura levou pessoas a
 Realizarem grandes feitos:
- Descobrir novos caminhos marítimos;
- Contactar com outros povos;
- Conhecer culturas diferentes

«E porque a moradia que então era

 Costume dar-se nas casas dos príncipes

Me não bastava para minha sustentação,

Determinei embarcar-me para a Índia,

Ainda que com pouco remédio, já oferecido

A toda a aventura, ou má ou boa, que

Me sucedesse.»
Segundo in Camões, Os Lusíadas

Mas foi também o desejo e o

Gosto pela aventura que levou

Pessoas a realizarem acções incorrectas:

- Ganhar mais poder destruindo outras culturas;

- Apoderar-se do que pertencia a outros;
«Assim fomos abrindo aqueles mares,

Que geração alguma não abriu,
As novas ilhas vendo e os novos ares

Que o generoso Henrique descobriu;»

Para recordares e fixares:

- O gosto pela aventura faz parte da experiência dos jovens.

- As principais causas do gosto pela aventura são:

Fuga à rotina                                      afirmação de capacidades

Entusiasmo                                         desejo de liberdade

Irreflexão                                             fascínio da novidade

- As principais atitudes assumidas  na aventura são:

 Alegria                                                tristeza

Decepção                                            desespero

- Para ensinar as pessoas acerca do projecto de Deus, Jesus recorreu preferentemente às parábolas.

- Mas também se serviu do ditado popular, da comparação, da metáfora, da alegoria como meio de transmitir a sua mensagem.

- Com a Parábola do Pai Misericordioso Jesus ensinou-nos que:

- Deus é pai, um Pai bondoso, cheio de misericórdia e de ternura.

- Deus respeita absolutamente a nossa liberdade e o uso que dela fazemos, mesmo as aventuras mal sucedidas.

- Deus trata com carinho um filho transviado e faz festa no seu regresso.
- Para Deus todos somos igualmente filhos.

- A atitude cristã face a aventura é o reconhecimento.

A importância dos outros

Sentimo-nos sós…

Precisamos de amar e compreensão.

A amizade é uma necessidade vital.

Nascemos e temos necessidade do amor dos pais, dos irmãos…

Crescemos, conhecemos vizinhos, parentes, colegas de escola…

O nosso mundo alarga-se e vamos formando um grupo com quem convivemos;

Um grupo com quem partilhamos os interesses, os gostos, as ideias, as dúvidas, as ânsias, as revoltas, as alegrias.
Segundo Elbert Hubbard

«Amigo é aquela pessoa que te conhece a fundo e, apesar disso te quer bem» 
 Segundo Jules Renard
«O verdadeiro amigo é aquele que sempre advinha quando se tem necessidade dele.»
Segundo Carlos Dossi

«O falso amigo é como a sombra, que apenas acompanha enquanto dura o sol.»

Segundo in José Fernandes de Oliveira, O sexo que Deus me deu

Um coração do tamanho do mundo

Recorda:
. As pessoas não são ilhas.

. O grupo de convívio é o ambiente natural dos jovens.

. Sentes um enorme desejo de te dares.

. Jesus convida a amares todos os que necessitam de ti.

É necessário pois que aprendas a amar. Para isso terás de conhecer melhor os elementos do teu grupo e saberes que rapazes e raparigas são diferentes.
“O adolescente que entende das coisas sabe que há muitas diferenças entre o homem e a mulher. Mas sabe também que não é por causas dessas diferenças que o homem é mais ou menos importante que a mulher, ou que ela é mais ou menos importante que o homem. Na verdade, os dois existem para se completarem. O homem tem valores que completam a mulher e a mulher tem valores que completam o homem.

A começar pelo corpo, você já deve ter notado que as meninas parecem “mais fracas” do que os rapazes. São todas jeitosinhas, têm um jeito diferente de falar, de correr, de gesticular, de brincar e até de reagir. Choram por coisas que um rapaz não choraria. Dão importância a Cóias que um rapaz não acha importante e dão risada por qualquer coisa. Você já deve ter notado isso na sua irmãzinha de 10 ou 12 anos ou nas meninas da sua escola.

Não se enganes, contudo! Elas podem parecer mais fracas do que um menino, mas não são. Aí é que está a sabedoria de Deus que coloca graciosidade da mulher e no jeitinho dela se preocupar com pequenos detalhes a capacidade presente e futura de, pacientemente, assumir a vida e as pessoas que dela depende. Se você fizer pouco caso da meiguice e do jeitinho diferente das meninas reagirem aos acontecimentos, estará demonstrando pouco conhecimento do que é a sexualidade humana. Não confunda encanto e graciosidade feminina com fraqueza. A mulher é uma pessoa muito dedicada e corajosa, quando a gente a respeita.
E é exactamente porque a mulher é diferente que o homem se identifica com ela.

Seu pai encontra na sua mãe o que falta à personalidade dele.

E um dia, você talvez encontre numa jovem aquilo que falta à sua personalidade. E assim que se formam as famílias sadias. O homem reconhece que tem algo a aprender com a mulher e a mulher reconhece que pode aprender com o homem. 

Entenda, portanto, que os rapazes não são melhores do que as meninas só porque são homens.

O homem não é melhor do que a mulher, nem a mulher é melhor do que o homem. Diante de Deus, ambos são iguais. Pode parecer filosofia difícil de entender, mas as diferenças entre meninos e meninas existem, exactamente para que eles sejam mais iguais. São essas diferenças que fazem nascer o amor e, com ele, o desejo de um dia se casarem e formarem uma só realidade.”
Segundo Sara Queirós
A verdadeira amizade
O amigo é uma luz

Que brilha no fundo

Do nosso coração

E essa luz acende,

Brilha ainda mais

Quando precisamos de ajuda.

E o amigo está sempre ali

Ao nosso lado
Se caímos,

Ele dá-nos a mão.

Ampara-nos,

Se não conseguimos andar.

A verdadeira amizade

Consiste então

No amor, carinho,

Entreajuda, compreensão,

Numa total entrega e doação.

Objectivos da amizade:

- Perceber a natureza da amizade

- Compreender a importância da amizade.
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